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editorial

Feliz 2009!

2009 será um ano de grandes dificuldades para Portugal, 
para o Mundo e para Fafe, certamente.

Não será só o desemprego que tende para subir, mas é desde 
logo a falta de rendimentos das famílias que fará com que 
também os fafenses esperem um ano de 2009 difícil. Por 
isso, apesar de 2009 ser um ano com três actos eleitorais 
(Europeias, Legislativas e Autárquicas), ninguém espere 
menos rigor na nossa gestão da Câmara. Será um ano de 
maior rigor e em que gastaremos apenas o que temos, em que 
não permitiremos o desequilíbrio das finanças municipais.

É essa atitude que é pedida a cada um, nas nossas vidas; é 
isso que temos que aceitar, exigir e compreender por parte 
do Estado e das Autarquias.

Nesse contexto, quero aqui destacar duas medidas da maior 
importância para Fafe e para os fafenses:

1.	 A entrada em funcionamento, no passado dia 15 de 
Dezembro, de dois circuitos urbanos de transporte, na 
cidade, com horários frequentes, que vêm aumentar a 
mobilidade de todos nas suas deslocações dentro da 
cidade, a par dos passes do estudante e do idoso, que 
permitirão deslocações dentro do concelho, sem limites, 
em todas as carreiras e transportadoras. É uma aposta 
na economia das famílias e num melhor ambiente para 
todos.

2.	 Igualmente a favor das famílias e dos fafenses, em 2009 
vão diminuir os impostos locais do IMI (Imposto Municipal 
de Imóveis) em cerca de 20% e o IRS em 2%. Baixamos 
já para 2009 e 2010 estes dois impostos, convictos de, 
por esta forma, darmos um contributo para melhorar/
aumentar os rendimentos disponíveis dos fafenses. 

	 A par disto, como decorre do nosso compromisso 
para este mandato (e também assim foi desde 1998), não 
haverá aumentos das taxas municipais. 

É o contributo que nos pareceu mais justo dar para ajudar os 
fafenses às dificuldades da crise!

Porém, estas medidas aumentam as dificuldades da nossa 
gestão e obrigam a mais rigor, já que significam uma “perda” 
de cerca de um milhão de euros. Na receita municipal, apesar 
disso, não nos desviaremos de cumprir o nosso propósito de 
apenas fazer o que é possível com os recursos que temos 
– não queremos endividar mais o Município.

Contamos com a compreensão de todos os eleitos que 
aprovaram em 12 de Dezembro o plano e orçamento mas, 
acima de tudo, contaremos com a compreensão de todos os 
fafenses.

O Presidente da Câmara

José Ribeiro
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Município aderiu à 
Semana Europeia da 
Mobilidade
O Município de Fafe aderiu à Semana Europeia da 
Mobilidade, desenrolada entre 17 e 21 de Setembro, 
dia em que se comemorou o “Dia Europeu sem 
Carros”. O lema da semana deste ano foi “Ar puro 
para todos”.
Ao longo da semana realizaram-se diversas actividades, 
como “Binómios Caninos” – Força Aérea, o colóquio 
“A Floresta de Carvalho”, Jogos Populares promovidos 
pelos Restauradores da Granja, a caminhada “Rotinha 
do Milénio”, em Cepães (3,5 km), Ginástica de rua/
Cycling, pelo ginásio Club +, cicloturismo, pelos 
Amigos da Roda e Ginástica de rua/Cycling, pelo 
ginásio Vital.
No “Dia Europeu sem Carros”, coincidente com 
um domingo, os cidadãos foram convidados a não 
utilizarem os seus veículos motorizados e a optarem 
por uma forma diferente, mais ecológica, de se 
deslocar dentro da cidade. 
Nesse dia, a cidade foi realmente dos cidadãos. As 
zonas urbanas mais centrais serviram para passear, 
andar de bicicleta, trotineta, patins ou veículos não 
poluentes. 
A autarquia levou a efeito diversas actividades como 
slide, escalada, insufláveis, carrinhos a pedal, gincana 

em bicicleta e exercícios de cicloturismo.
O Presidente da Câmara, José Ribeiro, apelando à 
compreensão e colaboração de todos os fafenses, 
considerou, na oportunidade: “O futuro é diminuirmos 
o uso do automóvel e aumentarmos o do transporte 
colectivo, bem como fazermos o mais possível 
percursos a pé – a bem do ambiente, e de uma saúde 
física e financeira…” . 



Cidade vestiu-se de neve
No dia 9 de Janeiro de 2009, a região foi assolada 
por um forte nevão que caiu durante praticamente 
todo o dia. A cidade vestiu-se de branco, dando 

origem a imagens belíssimas, como a que se publica 
nesta página; porém, a intempérie causou grandes 
transtornos a muitos cidadãos, no regresso das 
escolas ou dos empregos. Povoações houve que 
ficaram isoladas durante dois ou três dias.. 
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Dejectos dos animais: 
exige-se civismo dos 
donos!
Vários cidadãos têm feito chegar à autarquia as suas 
observações e até queixas relativamente às lamentáveis 
situações que se verificam na cidade, com os passeios 
e os relvados dos jardins a serem cada vez mais 
conspurcados com dejectos de animais, sobretudo de 
canídeos.
Trata-se de ocorrências que são inadmissíveis 
numa sociedade civilizada e desenvolvida, como 
pretendemos que seja a nossa. E não estamos a falar 
apenas de animais “vadios”. Há muitos cães que são 
passeados pelos próprios donos e que defecam nos 
espaços públicos, sem que se dignem cumprir uma 
obrigação primária de todos os proprietários de 
animais, que é a de limparem a sujidade que estes 
provocam. Pela cidade, há contentores para o efeito, 
que devem ser utilizados para esse fim, e não para 
qualquer outro. 
O dever dos cidadãos é não sujar o que a todos 
pertence. Os animais não têm culpa, mas os seus 
donos têm.
Insiste-se, assim, e volta a apelar-se ao civismo dos 
cidadãos, no sentido de que nada obsta a que 
passeiem os seus cães pela cidade mas têm o dever 
de limpar a sujidade que aqueles provocam. É uma 
regra elementar da vida em sociedade! 

Serafão - Soutelo

Obras

Fafe - Beneficiação da Rua de Macau

Beneficiação da EN 311
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Serafão - Caminho Rio Mau à Av. Santo António Estorãos - Outeiro Alto

Vinhós - Rua do SalgueiroCepães - Caminho do Alambique

Fafe - Rua da Vitória (Sol Poente)E. M. Arões - Portela
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Ponte de ArmilFornelos - Via Rielho

Paços - Caminho da AbeleiraSerafão - Largo da Capela Senhora do Rosário

Silvares. S. Martinho - Acesso a Abadões Serafão - Agrela
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Pavimentação do Caminho Monte - Vila Cova Regadas - Rua Antero de Quental

Revelhe - Rua do CantoPavimentação  da Estrada Vila Cova – Serafão

Fafe - Rotunda da Ponte da RanhaRegadas - Caminho Florestal
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Inauguradas em 5 de 
Outubro as obras de 
ampliação da Câmara
	
“Câmara de Fafe é um exemplo de aposta na 
modernidade”

No âmbito das comemorações de mais um aniversário 
da implantação da República, e de que damos nota 
em outras páginas, foi inaugurada solenemente a obra 
de ampliação das instalações da Câmara Municipal de 
Fafe, no espaço traseiro dos Paços do Concelho, acto 
a que se dignou presidir o Secretário de Estado da 
Administração Local, Eduardo Cabrita.
Aquele membro do governo vincou a importância de 
umas boas instalações para permitir a excelência e 
qualidade dos serviços prestados à população, porque 
cada vez mais “os cidadãos são mais exigentes e a 
prestação dos serviços tem de ser mais eficaz”. Por 
isso, considerou que a “Câmara de Fafe é um exemplo 
de aposta na modernidade”.
Por seu turno, o Presidente da Câmara historiou o 
processo da ampliação dos Paços do Concelho, que 
remonta a 2001 e se institui como um belíssimo 
edifício polivalente, de quatro pisos, com grande 
transparência e luminosidade, que irá concentrar 
diferentes serviços municipais que estavam dispersos, 
bem como a cantina municipal, um auditório com 
130 lugares, onde já se realizou a primeira Assembleia 
Municipal, 31 gabinetes de trabalho e o parque de 
estacionamento privativo, entre outras valências. O 
edifício, acessível para todos, com apelo às novas 
tecnologias de construção que permitem a eficiência 
energética, foi adjudicado pelo montante de € 2 580 
474,88, tendo a comparticipação da Direcção Geral 
da Administração Local atingido o montante de € 
860 558,57.

|  Vista do novo edifício

José Ribeiro falou das vicissitudes por que passou a 
construção, com a falência da empresa adjudicatária e 
a sua compra por outra, a quem a Câmara perdoou a 
dívida por incumprimento para assegurar 100 postos 
de trabalho e realçou que se trata de um projecto dos 
serviços municipais, da responsabilidade do jovem 
arquitecto Nuno Santana. Para o autarca, que disse 
o seu “muito orgulho” pelas novas instalações, esta 
obra assume a maior relevância para o município e 
cria condições para “a prestação de um melhor serviço 
aos cidadãos”, permitindo uma maior funcionalidade 
e eficácia dos serviços municipais. 

 Intervenção do Secretário de Estado na Sessão Solene do 5 de Outubro

  Imagem dos galardoados, juntamente com o Secretário de Estado e 

presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal
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Fafe vai ter sede de 
destacamento da GNR
	
Correspondendo a um anseio com mais de uma 
década, a cidade de Fafe vai ser sede de um 
destacamento territorial da GNR, na sequência 
de um protocolo celebrado entre a Autarquia e o 
Governo, visando a mudança daquela força para 
novas instalações e o reforço da segurança no 
município e na região.
Entretanto, foi já publicada no Diário da República 
a Portaria nº 1450/2008, de 16 de Dezembro, 
que cria o Destacamento Territorial de Fafe e, 
dentro dele, o Posto Territorial de Fafe, além dos 
congéneres de Cabeceiras de Basto e de Celorico 
de Basto. Igualmente, no âmbito do Destacamento 
de Trânsito de Braga, foi criado o Posto de Trânsito 
de Fafe.
Recentemente, havia iniciado funções a Brigada 
de Trânsito junto às portagens da A7, em Fafe, a 
qual é composta por 18 elementos, prevendo-se, 
num futuro breve, a entrada de mais uma dezena 
de elementos, pelo que a respectiva composição 
ascenderá a 28 agentes. 

|  Assinatura do protocolo relativo ao Destacamento |  Instalações onde será instalada a GNR

Em 23 de Julho, o Secretário de Estado da 
Administração Interna, Rui Sá Gomes, esteve em 
Fafe, onde homologou o protocolo celebrado entre 
a Direcção-Geral de Infra-estruturas e Equipamentos 
do Ministério da Administração Interna, o Município 
de Fafe e a Guarda Nacional Republicana, “tendo 
em vista a construção do quartel do Destacamento, 
passando a GNR a ter um local ajustado à sua 
actividade, dotado de condições de funcionalidade 
e operacionalidade”.
A autarquia cede, para o efeito e pelo período 
de 50 anos, as instalações actualmente ocupadas 
pela Academia de Música José Atalaya, na Rua 
Serpa Pinto, promove e fiscaliza a empreitada de 
construção do Destacamento e responsabiliza-se 
pelo respectivo projecto de execução.
As obras serão efectuadas pela autarquia, 
ascendendo a cerca de 300 mil euros, que serão 
custeados pela referida Direcção-Geral.
Quando se deslocou a Fafe, o Secretário de Estado 
referiu que “esta mudança é muito importante e 
significará mais qualidade e mais proximidade”, 
concluindo que “este novo destacamento deve-se, 
também, aos esforços efectuados pelo Sr. Presidente 
da Câmara, que não desistiu”. 

Aprovada a adesão 
à Comunidade 
Intermunicipal do Ave

O Executivo deliberou aprovar a participação do 
município na Comunidade Intermunicipal do Ave 
(CIMAVE), aprovando os seus estatutos, o que foi 
ratificado pela Assembleia Municipal em 12 de 

Dezembro.
Inserida no contexto da NUTS III AVE, a associação de 
municípios de fins múltiplos, passa a ter a seguinte 
composição territorial: Mondim de Basto, Cabeceiras 
de Basto, Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Guimarães, Vizela e Vila Nova de Famalicão.
A Comunidade Intermunicipal do Ave é uma pessoa 
colectiva de direito público de natureza associativa 
e âmbito regional e visa a realização de interesses 
comuns aos municípios que a integram. 
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Arrancou em Dezembro
“Sistema Integrado de 
Transportes”
Inicialmente agendado para começar no início do mês, 
arrancou em 15 de Dezembro, o “Sistema Integrado 
de Transportes”, que resulta de um protocolo de 
colaboração celebrado em Setembro entre o Município 
de Fafe e as empresas de transportes públicos que 
operam no concelho (Arriva, Auto-Mondinense, Auto 
Viação Landim e Transdev).
Os operadores comprometeram-se, não apenas a 
manter os actuais circuitos dentro do concelho de Fafe, 
de acordo com as concessões que detêm e conforme 
a sua área de influência, como a, conjuntamente, criar 
um sistema de transportes unificado para aumentar 
a oferta disponível no centro da cidade, o que já se 
verifica.
Na cidade, foram criados dois 
circuitos diários (linha azul e 
linha vermelha), de segunda a 
sábado, com horários frequentes, 
que constitui um verdadeiro 
“Transporte Urbano”, reforçando 
significativamente a mobilidade 
dos jovens, dos idosos e da 
população em geral dentro do 
espaço urbano.
No que concerne aos transportes 
de alunos para as escolas, os 
operadores criaram um passe 
válido durante todo o ano civil 
em todo o território do município 
e para um número ilimitado de 
viagens em qualquer das carreiras. 
O preço do passe, igual para todos 

os alunos, é de 40 euros e é pago pelo Município.
De igual forma, foi criado um passe para a população 
idosa, com o preço de 30 euros por mês. Os detentores 
do “Cartão do Idoso” emitido pela Câmara Municipal 
pagam o preço especial de 15 euros. O passe é válido 
em todo o território do município e para um número 
ilimitado de viagens, a partir das 9h00 da manhã e 
em qualquer dia do mês. 
“É um esforço anual do Município que custará cerca 
de 1 milhão de euros, sendo uma aposta numa maior 
mobilidade dos Fafenses, na alteração de hábitos para 
um uso crescente do transporte público” – sublinha 
o Presidente da Câmara, acreditando que vai valer a 
pena o esforço, até porque “ajuda a fixar o transporte 
público no concelho que, de ano para ano, vinha a 
reduzir-se”. 

 Circuitos Urbanos (linha vermelha e linha azul
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Ampliado Parque da Feira 
Velha
O parque de estacionamento da Praça Mártires 
do Fascismo (Feira Velha) foi objecto de uma 
considerável ampliação, coincidente com a entrada em 

 Feira semanal vai ser remodelada

funcionamento do “Sistema Integrado de Transportes”.
A utilização do parque passou a ser paga, a um preço 
moderado (0,20€/hora), que, de alguma forma, 
“ajudará a financiar o novo sistema de transporte”, nas 
palavras do presidente da Câmara, salientando que 
continuará a haver na proximidade estacionamento 
gratuito. 

Em análise as propostas 
para as parcerias Público-
Privadas
Estão em análise as propostas referentes ao concurso 
público para a constituição de sociedade comercial, 
de capitais minoritariamente públicos, para 
concepção, construção, instalação e conservação de 
equipamentos de interesse municipal. 
Apresentaram propostas para o efeito quatro 
concorrentes, com o respectivo orçamento a variar 
entre os 24.811.884,08€ e os 
43.282.611, 20 €. 
Se tudo correr como o previsto, as 
primeiras obras a avançar, já em 
2009, são o recinto da Feira Semanal 
e novo edifício do Mercado, na 
“Praça das Comunidades”. No caso 
da Feira, já existe projecto para 
a reorganização do recinto, que 
prevê a sua utilização fora dos dias 
da feira semanal. O novo Mercado 
Municipal pretende manter a oferta 
actual, havendo a possibilidade de 
criar novas estruturas comerciais. 
Será ainda criado um parque de 

estacionamento subterrâneo com 94 lugares. 
Seguir-se-á a reconstrução da Praça José Florêncio 
Soares, com parque de estacionamento, bem como 
o parque de estacionamento na Praça Mártires do 
Fascismo, ligando aos Paços do Concelho ao Parque 
da Cidade.
A parceria inclui ainda a construção dos lagos no 
Parque da Cidade, a piscina e o Parque Municipal de 
Desportos, que irá ficar na zona de Fornelo, junto aos 
locais previstos para o novo Hospital e a nova Escola 
Secundária. 
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|  Otelo Saraiva de Carvalho em Fafe|   José Ribeiro e João Ubaldo há uns anos atrás, quando o escritor se deslocou ao Porto para apresentar um livro
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João Ubaldo Ribeiro, neto 
de fafense, venceu o 
“Prémio Camões 2008”
O consagrado escritor brasileiro João Ubaldo Ribeiro, 
neto do emigrante fafense João Ribeiro, que abalou para 
a cidade de Penedo, Estado de Alagoas, nos primeiros 
anos do século XX, venceu a edição deste ano do maior 
prémio da língua portuguesa, o Prémio Camões.
Em consequência, a Câmara Municipal aprovou um 
voto de congratulação pela distinção, endereçou um 
convite ao escritor para visitar a cidade e deliberou 
incluir futuramente o seu nome na toponímia da 
cidade.
João Ubaldo, nascido na ilha de Itaparica, na Baía, 
em 23 de Janeiro de 1941, é Doutor em Direito, 
professor universitário e jornalista. É o mais jovem 
sócio emérito da Academia Brasileira de Letras e autor 

de um importante conjunto de obras literárias, que 
o guindam à condição de um dos maiores vultos 
das letras brasileiras da actualidade. As suas obras 
mais conhecidas são Viva o Povo Brasileiro (1984), O 
Sorriso do Lagarto (1989), O Feitiço da ilha do Pavão 
(1997) e A Casa dos Budas Ditosos (1999).
Em resposta, João Ubaldo Ribeiro dirigiu ao município 
as seguintes palavras:
É com emoção e orgulho que acuso o voto de 
congratulação aprovado por essa Câmara, pela 
minha conquista do Prémio Camões. Vindo daquela 
que é efectivamente minha terra, pois terra dos 
meus ancestrais paternos, a honra e a satisfação são 
redobradas. A inclusão do meu nome na toponímia 
da cidade é também uma homenagem que me deixa 
desvanecido.
Certamente, na minha próxima visita a Portugal, 
não deixarei de visitar Fafe, da qual, de certa forma, 
nunca saí. 

Normas mais importantes e de cumprimento obrigatório em todos os Cemitérios do 
Concelho de Fafe

1.	 Para cada um dos locais de inumação existentes no cemitério terá de haver um cadastro actualizado, arquivando em 
pasta individual anexa todos os documentos que digam respeito às ocorrências com ele relacionadas;

2.	Nenhum cadáver pode ser inumado ou encerrado em caixão de zinco antes de decorrido 24 horas sobre o óbito;
3.	 Só pode haver enterramentos em caixão de zinco nas sepulturas perpétuas. Estes têm de ser hermeticamente fechados, 

para o que serão soldados no cemitério, perante funcionário responsável;
4.	No caso dos caixões de zinco, antes do encerramento definitivo, devem ser depositados nas urnas materiais que acelerem 

a decomposição do cadáver ou colocados filtros depuradores e dispositivos adequados a impedir a pressão dos gases no 
seu interior, consoante se trate de inumação em sepultura ou em jazigo;

5.	As transladações têm de ser sempre feitas em caixão de zinco, tanto no caso de cadáver como no caso de ossadas;
6.	 É proibido abrir qualquer sepultura antes de decorrer o período legal de 3 (três) anos, salvo cumprimento de mandato 

da autoridade judiciária; 
7.	Nas sepulturas perpétuas, para uma nova inumação, poderá proceder-se a exumação decorrido o prazo de 3 anos, 

desde que as inumações anteriores se tenha utilizado caixão próprio para a inumação temporária (madeira);
8.	Nas sepulturas perpétuas poderão efectuar-se dois enterramentos, quando:

- 	 Anteriormente só se utilizaram caixões apropriados para inumação temporária (madeira);
- 	 As ossadas encontradas se removerem para ossário ou tenham ficado sepultadas abaixo do primeiro caixão e este se 

enterrou a profundidade que exceda os limites fixados (1,15m).

w
w

w
.n

ee
vi

aP
DF

.c
om



13

|  Novo lar residencial da Cercifaf

FA
FE

  
A

U
TA

RQ
U

IA

13
Câmara apoia Cercifaf 

em 300 000 Euros
A Câmara vai conceder em 2009 a verba de 300 000 
euros à CERCIFAF como apoio à concretização de dois 
importantes projectos que estão a ser levados a cabo 
por aquela instituição.
Um deles é uma nova estrutura residencial para 
responder às necessidades de alojamento de 20 
pessoas com deficiência que não dispõem de 
retaguarda familiar e que está em construção na Rua 

Dr. Rui Adérito Valente, devendo finalizar em Fevereiro 
próximo.
O segundo projecto relaciona-se com a construção 
de um novo Centro de Actividades Ocupacionais, 
cujo equipamento permitirá acolher e promover a 
ocupação de três dezenas de pessoas com deficiências 
moderadas e graves. Localizado na freguesia de 
Fornelos, deverá concluir perto do final de 2009.
O apoio da autarquia será pago no âmbito de um 
protocolo em que a CERCIFAF deve ficar obrigada 
ao acolhimento prioritário de pessoas do concelho, 
bem como ao emprego de residentes na área do 
município. 

Aprovada suspensão 
parcial do PDM para 
permitir investimentos 
estratégicos
A Câmara e a Assembleia Municipais aprovaram 
a suspensão parcial do Plano Director Municipal 
(PDM), na área localizada entre a Zona Urbana da 
Cumieira e a Variante à Estrada Nacional 206, pelo 
período de dois anos. 
O objectivo é a viabilização de investimentos 
estratégicos de elevada relevância para o concelho. 
Desde logo, e na sequência do reordenamento do 
Parque Escolar, a construção de uma nova Escola 
Secundária, que deverá avançar em 2009. 
A mesma necessidade se tornou premente 
relativamente à área de saúde, já que o Centro 
Hospitalar do Alto Ave aprovou a construção de 
um novo hospital público para substituir as actuais 
instalações.

Uma outra, é a necessidade de se criar uma nova 
Zona Desportiva, face aos condicionamentos do 
actual Parque Municipal de Desportos.
A instalação de todos esses equipamentos e 
respectivas infra-estruturas obriga a ocupação de 
uma grande área, que se estima em 180.000 m2.
Para a respectiva instalação foram escolhidos os 
terrenos que, segundo orientações já dadas pelos 
organismos oficiais, reúnem as condições para a 
localização desses equipamentos (o Ministério da 
Saúde já aprovou mesmo a implantação do novo 
hospital…).
A área a suspender é de 21,1 hectares, localizando-
‑se nas freguesias de Fafe, Fornelos e Medelo, 
encontrando-se classificada na actual carta de 
ordenamento do PDM como RAN, REN e áreas de 
Expansão Urbana.
Foram, assim, aprovadas medidas preventivas, 
de modo a evitar a alteração das circunstâncias 
existentes para essa área que possam comprometer 
a execução dos investimentos pretendidos. 
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Parque de estacionamento 
da Biblioteca: 40 mil 
veículos no segundo ano
O parque de estacionamento da Biblioteca Municipal 
de Fafe completou dois anos de funcionamento. Se 
no primeiro ano, registou um total de 30.000 viaturas 
que passaram pelos dois pisos, neste segundo ano 
foram cerca de 40 mil os veículos que estacionaram 
naquele espaço.

Recorde-se que este parque nasceu com o ob
jectivo de ajudar a libertar a cidade dos automóveis 
contribuindo assim para a existência de mais zonas 
pedonais e disponibilizando aos habitantes, e a quem 
nos visita, cerca de 150 lugares, a um preço de 20 
cêntimos por cada hora de estacionamento.
No que diz respeito ao horário de funcionamento, o 
parque está aberto das 8h00 às 20h00, de segunda a 
sexta-feira, e aos sábados das 8h00 às 13h00.
No horário nocturno, o parque funciona como 
garagem e das 20h00 às 8h00 custa 1,50 euros por 
noite, oito euros por semana e 25 euros por mês. 

Pedro Valente nomeado 
Comandante Operacional 
Municipal
Por despacho do Presidente da Câmara, datado de 10 
de Setembro de 2008 e nos termos do artigo 13º e 
seguintes da Lei nº 65/2007, foi nomeado para o cargo 
de Comandante Operacional Municipal o licenciado 
em Engenharia Agrícola e Arquitectura Paisagística 
Rui Pedro Ribeiro Valente. A nomeação produziu 
efeitos a partir do próximo dia 1 de Outubro.
No documento, o Chefe do Executivo considera a 
crescente importância que assumem as matérias 
relacionadas com a Protecção Civil, bem como a 
problemática de defesa da floresta e fogos florestais. 
Realça, por outro lado, a urgência da organização 
dos serviços municipais de protecção civil, a elabo-
ração de um conjunto de planos obrigatórios por lei, 
a definição de politicas de prevenção e actuação nas 
áreas referidas, “sendo este o momento adequado 
por nos encontrarmos em final de período crítico dos 
fogos”.

O presidente da Câmara releva, enfim, o 
“inquestionável perfil, conhecimento e formação 
adequada ao desempenho desta missão”, detidos 
por Pedro Valente que, nos termos legais, fica na 
dependência hierárquica e funcional do Presidente da 
Câmara.

 
 Pedro Valente
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O Presidente da Câmara 
recebe o mais alto 
galardão do Lionismo 
Internacional
No âmbito do 30º aniversário do Lions Club de Fafe, 
o presidente da Câmara, José Ribeiro, recebeu a mais 
alta distinção do Lionismo Internacional – a Placa e o 
Emblema de Companheirismo “Melvin Jones Fellow”, 
fundador do Movimento Lion, pela dedicação aos 
serviços humanitários.
O galardão foi entregue ao autarca, que é também 
sócio honorário da agremiação, na gala comemorativa 
dos trinta anos da fundação do clube em Fafe.

 Placa “Melvin Jones Fellow”

Criado Banco de 
Voluntariado
No Dia Internacional do Voluntariado (5 de Dezembro) 
foi apresentado o projecto do Banco de Voluntariado 
de Fafe.
Com o lançamento desta iniciativa, resultante da 
articulação entre os Serviços Municipais de Protecção 
Civil e de Acção Social, procura-se, numa base 
experimental, proporcionar um local de encontro entre 
Voluntários e Organizações promotoras de actividades 
de índole social, económica, desportiva e cultural.
Sendo o voluntariado uma actividade inerente ao 
serviço da cidadania que se traduz numa relação 
solidária para com o próximo, participando, de forma 
livre e organizada, na solução dos problemas que 

afectam a sociedade em geral (Dec.-Lei nº 389/99), 
pretende-se com a concentração da oferta de 
projectos e de intenções num único espaço, responder 
às expectativas de interessados de todas as idades em 
participar voluntariamente, em acções organizadas, 
nas quais o voluntariado tem cabimento e assegurar 
que este voluntariado seja sempre uma aposta com 
futuro, organizada, segura e fundamental para o 
processo de Educação para a Cidadania.
As Instituições e pessoas individuais interessadas em 
participar, poderão, de forma rápida e simplificada, 
inscrever os seus projectos e intenções, preenchendo 
as fichas de candidatura que estão alojados na 
página do Município (www.cm-fafe.pt - Protecção 
Civil – Banco de Voluntariado) e remetendo-as por via 
electrónica ou postal para os endereços indicados na 
mesma.

w
w

w
.n

ee
vi

aP
DF

.c
om



16

FA
FE

  
A

U
TA

RQ
U

IA

16

MUNICÍPIO DE FAFE
Contribuinte n.º 506 841 561

	 Relação dos subsídios atribuídos pelo Município de Fafe, durante o primeiro semestre de 2008, a favor 
de pessoas singulares ou colectivas exteriores ao Sector Público Administrativo (Lei 26/94 de 19 de Agosto), 
superiores  a três anualizações do salário mínimo nacional (€ 14.666,76).

Entid. Decisora Beneficiário
Montante
Atribuído

P/ ano 2008

Montante
Pago

Data
Deliberação

Município de Fafe Andebol Clube de Fafe 70.000,00 €
1.000,00 €

70.000,00 €
1.000,00 €

12-01-2006   (1)
10-01-2008

Idem Arões Sport Clube 30.000,00 € 30.000,00 € 20/03/2008

Idem Associação Cultural de Educação pelas 
Artes

100.000,00 €

124.667,00 €

50.000,00 €
250,00 €

64.333,00 €

12-01-2006    (1)
07-02-2008
08-11-2007

Idem Associação Desportiva de Fafe

127.500,00€
10.000,00 €
15.000,00 €
15.000,00 €

127.500,00 €
5.000,00 €

15.000,00 €
15.000,00 €

12-01-2006   (1)
08-06-2006   (1)
03-04-2008
03-04-2008

Idem Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Fafe

25.000,00 €
87.500,00 €

150,00 €
16.000,00 €

25.000,00 €
87.500,00 €

150,00 €
3.707,15 €

12-01-2006   (1)
26-01-2006   (2)
07-02-2008
20-03-2008   (3)

Idem Associação Cultural e Recreativa de 
Fornelos

35.000,00 € 35.000,00 €
08-11-2007   

Idem APEF – Associação Pais Encarregados 
Educação Escola E.B 2/3 Montelongo 38.018,42 € 38.018,42 € 08-11-2007

Idem Centro Cultural Social Desportivo 
Trabalhadores C.M Fafe 25.000,00 € 25.000,00 € 20-03-2008

Idem Cooperativa Produtores Agrícolas Fafe 
COFAF CRL 220.000,00 € 110.000,00 € 26-01-2006   (1)

Idem Fábrica da Igreja Paroquial de S. Julião de 
Serafão 40.000,00 € 40.000,00 € 07-02-2008

Idem Grupo Cultural e Recreativo Nun’Álvares
20.000,00 €

1.000,00 €
250,00 €

20.000,00 €
1.000,00 €

250,00 €

08/06/2006   (1)
06/03/2008
07/02/2008

Idem Jardim-de-infância de Antime 21.000,00 €
100,00 €

21.000,00 €
100,00 €

08-11-2007
24-01-2008

Idem
Naturfafe - Prestação de Serviços de 
Turismo, Desporto, Cultura e Tempos 
Livres, CRL

375.000,00 € 187.500,00 € 07-02-2008

Fafe, 17 de Setembro de 2008

                O Presidente da Câmara

______________________________

(José Ribeiro)

– Válidos por 4 anos
– Renovado Automaticamente 
– Variável, valor estimado para o ano, Protocolo renovável por 3 anos
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Ministra da Educação 
inaugurou Centro
Educativo de Revelhe
A Ministra da Educação, Maria de Lurdes Rodrigues, 
deslocou-se a Fafe em 11 de Novembro, onde presidiu 
à inauguração do Centro Educativo e da Biblioteca 
Escolar da Escola EB2,3 Padre Joaquim Flores, em 
Revelhe.
Acompanhada da Directora da DREN, Margarida 
Moreira, do presidente da Câmara de Fafe, José 
Ribeiro, do Vereador da Educação, Antero Barbosa, 
de responsáveis dos Conselhos Executivos das escolas 
de Fafe, presidentes de Junta, membros do Conselho 
Municipal de Educação e outros convidados, a titular 
da pasta da Educação visitou salas do pré-escolar e 
do 1º ciclo e presidiu à sessão solene de inauguração, 
que começou com a intervenção da presidente do 
Conselho Executivo, Maria José Gonçalves, que 
considerou aquele um “momento marcante para o 
Agrupamento e para a comunidade educativa, dado 
abrir-se um novo ciclo no agrupamento”. Este integra 
18 freguesias e 1500 alunos, desde o ensino pré-
escolar ao 9º ano.
Com o encerramento de 7 escolas e 7 jardins-de-
infância da zona norte, foi necessário construir o 
novo centro educativo para albergar três centenas de 
alunos das escolas: 11 salas do primeiro ciclo e 4 do 
ensino pré-primário.
Destacou o apoio da Câmara de Fafe, na pessoa do seu 
presidente e do vereador da Educação, na construção 
da nova escola, que vai proporcionar “melhores 
condições de aprendizagem e conforto, traduzidos 
na melhoria dos resultados escolares”.
Por seu turno, o Presidente da Câmara disse do seu 
“gosto e prazer” em receber em Fafe, novamente, a 
Ministra da Educação. “É um dia de festa para esta 

escola” referiu José Ribeiro, que reafirmou a aposta 
estratégica na educação desenvolvida desde há uma 
década, que resultou numa “autêntica revolução no 
concelho de Fafe”. O objectivo da aposta da autarquia 
no sector é “qualificar o aluno”, que tem de ser o 
centro do investimento educativo.
José Ribeiro considerou que a aposta está quase 
ganha, faltando apenas a construção da Escola 
Secundária. Todo o parque escolar do concelho está 
bem apetrechado, com excelentes condições para o 
ensino e a aprendizagem.

“Fafe é um exemplo no investimento educativo” 
- considerou Maria de Lurdes Rodrigues

Maria de Lurdes Rodrigues, por seu turno, disse da 
sua satisfação em estar em Fafe, que considerou “um 
exemplo importante no investimento educativo”. 
Louvando a acção do seu Governo na educação, que 
está a resolver problemas de muitos anos, considerou 
que a missão da escola de hoje não tem paralelo com 
o passado, com a escolaridade a partir dos 3 anos. 
“Escolarizar todos os cidadãos com qualidade e com 
sucesso, preparando os jovens para o futuro” é o 
propósito do Ministério.
De referir que o Centro Educativo de Revelhe 
tem investimento elegível de 768543,18€ e a 
comparticipação do FEDER na ordem dos 537 
980,23€.
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 EB1 da Serrinha — Quinchães

A prioridade da Educação

No passado dia 11 de Novembro, a inauguração 
do novo Centro Educativo de Revelhe foi mais um 
passo dado no sentido da melhoria da rede escolar 
concelhia. 
Após a EB2,3 de Silvares, é agora a EB 2,3 de Revelhe 
a acolher no seu espaço alunos que vão desde a 
educação pré-escolar até ao 9º ano. A inauguração 
deste centro educativo revela uma nova realidade 
que, há alguns anos, paulatinamente, o município 
de Fafe tem vindo a traçar. A melhoria nas condições 
das infra-estruturas educativas, a garantia de recursos 
materiais para a prática pedagógica e a oferta de 
meios de apoio à família são três vertentes que 
pretendem dignificar a escola pública e valorizar a 
aprendizagem escolar numa sociedade que se afirma 
de conhecimento.

Por espaços escolares condignos

Reflexo dos tempos de mudança, o 1º ciclo (ex-ensino 
primário), se há dez anos contava com 68 escolas, 
neste ano lectivo de 2008/2009 conta apenas com 
29 escolas em funcionamento. Mas será bom lembrar 
que, há uma década, 26 das escolas existentes tinham 
menos de 20 alunos e, neste conjunto de escolas, 17 
tinham nos seus bancos 10 ou menos alunos. Era 
importante repensar-se a situação. Pensamos tê-lo 
feito.
No que respeita aos edifícios escolares assinale-se a 
melhoria significativa dos seus espaços. Para além de 
obras de conservação em alguns estabelecimentos 
de ensino, foi necessário concretizar a reabilitação/
adaptação e alargamento dos espaços em 10 das 
actuais escolas e foram construídos de raiz 7 novos 
edifícios. Em breve esperamos resolver o problema 

das escolas da cidade com a transformação da EB 2,3 
Prof. Carlos Teixeira em escola do 1º ciclo, conforme o 
consignado na Carta Educativa do concelho, ratificada 
pela Ministra da Educação.

Obras de reabilitação:
EB1 de Monte – Santa Cristina
EB1 de Toural – Serafão
EB1 da Serrinha – Quinchães

 EB1 de Toural — Serafão
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Novas construções:
EBI de Silvares
EBI de Revelhe

A concentração de alunos de diferentes freguesias, 
quer na EBI de Silvares, quer na EBI de Revelhe, 
obrigou à criação de circuitos especiais de transportes 
apenas para alunos pré-escolar e do 1º ciclo. Nos 
lugares onde isso foi necessário, a colaboração das 
juntas de freguesias foi e continua a ser indispensável 
à deslocação das crianças para aquelas escolas. O 
Município de Fafe agradece a todos a abertura ao 
diálogo, a disponibilidade e a colaboração sempre 
demonstradas. 

Pela melhoria das práticas pedagógicas

A renovação do 1º ciclo obrigou também à 
disponibilização de recursos que, enriquecendo a 
prática pedagógica, abrissem a escola ao mundo. 
Investiu-se, por isso, nas novas tecnologias, nos meios 
informáticos, na formação de professores, no apoio 
a projectos que pudessem dar maior significado às 
aprendizagens (ex. “Virar uma Página…”, “Escola 

|  EBI de Silvares
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Digital”). Todas as escolas foram apetrechadas com 
computadores e ligações à Internet. Os pais, os 
professores, mas em particular os alunos dirão da sua 
justiça no que concerne a este tipo de investimentos. 
Não esquecemos que é preciso agora renovar alguns 
daqueles recursos tecnológicos. O passo está a ser 
dado. Todas as escolas terão condições para que os 
alunos possam utilizar os seus computadores pessoais 
– Magalhães – em contexto de sala de aula.

Pensámos e concretizámos o apoio aos projectos das 
escolas. Através de protocolos com os Agrupamentos 
de Escolas, o município disponibilizou recursos 
financeiros que permitem hoje às escolas levar por 
diante os seus projectos e actividades, dinamizando 
iniciativas que envolvem cada vez mais a comunidade 
educativa.

Por uma escola a tempo inteiro

O objectivo do cumprimento de uma escola a tempo 
inteiro, requereu uma resposta ajustada no que 
respeita ao funcionamento de um serviço de refeições, 
que satisfaça as necessidades das famílias, garantindo 
a permanência dos alunos no espaço escolar. Através 
de protocolos com as Juntas de Freguesia e com os 
Agrupamentos de Escolas tem sido possível ir ao 
encontro desta solicitação. Por isso, em 2008/2009, é 
com satisfação que dizemos que todas as escolas do 
1º ciclo podem oferecer refeições aos alunos que o 
desejem. Em Novembro de 2008 utilizaram o serviço 
refeições cerca de 1950 alunos, o que corresponde a 
cerca de 83% da população escolar do 1º ciclo.
Ainda no campo do apoio às famílias, o Município 
de Fafe tem disponibilizado, anualmente, uma verba 
de cerca de 25 mil euros para aquisição de livros e 
material escolar para alunos mais carenciados. Em 
2008/2009, as alterações legislativas obrigaram a um 

 EB1 de Revelhe
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

investimento acrescido, por indexação dos escalões 
dos subsídios escolares aos escalões do abono de 
família. Assim, os apoios passaram a envolver uma 
verba de 28 640 euros.
No ano lectivo de 2005/2006 o Ministério da 
Educação lançou um programa de generalização do 
Inglês e, depois, de Actividades de Enriquecimento 
Curricular no 1º ciclo, a que a Câmara de Fafe aderiu 
com agrado. Por isso, hoje, todas as escolas do 1º 
ciclo têm esta oferta, na qual se inclui o Inglês, as 
Actividades Físicas e Desportivas, o Ensino da Música 
e, em alguns casos, as Artes Plásticas.

Percentagem das frequências em 2008/2009:

Inglês – 2368 – 100%
Actividade Física e Desportiva – 2018 – 85%
Música – 2053 – 87%
Artes Plásticas – 588 – 25%
Outra – 77 – 3%

Um pré-escolar para todos

O sector público da educação pré-escolar conta, no 
ano lectivo de 2008/09, com 25 jardins-de-infância, 
dando resposta a cerca de 50% da população do grupo 
etário dos 3 aos 5 anos, sendo complementado nesta 
resposta pela oferta do ensino particular e IPSS’s.
A reorganização da rede pública do 1º ciclo tem 
condicionado também a rede do pré-escolar, 
como aconteceu no caso da área pedagógica do 
Agrupamento de Escolas Pe. Joaquim Flores, em 
Revelhe. Este centro educativo acolhe 88 crianças das 
freguesias de Aboim, Estorãos, Felgueiras, Pedraído, 
Queimadela, Ribeiros, S. Miguel do Monte, Várzea 
Cova e Vinhós. O mesmo acontece com a EBI de 

Silvares que acolhe 41 crianças de 3 freguesias 
(Ardegão, Arnozela e Silvares S. Martinho).  
Regozijamo-nos com as instalações que esta área 
da educação dispõe. De facto, foram grandes os 
investimentos feitos nos últimos anos, para criar 
espaços dignificantes para uma educação com a 
qualidade necessária. 
Para que seja possível satisfazer os interesses das 
famílias e garantir o normal funcionamento dos 
Jardins-de-infância, lançou-se, também neste nível 
de ensino, um serviço de fornecimento de refeições 
que está generalizado a todos os Jardins-de-infância. 
Do mesmo modo, criaram-se condições para o 
funcionamento de prolongamentos de horários.

Por um ensino qualificante – a nova 
Escola Secundária

A aposta na diversidade de ofertas educativas/
formativas e em maiores taxas de conclusão e de 
sucesso no 12º ano, levou o Ministério da Educação 
ao lançamento de medidas diversas nesta área, 
com particular destaque para a criação de cursos 
profissionais no ensino secundário, com formações 
predominantemente orientadas para a vida activa, 
valorizando-se as aprendizagens proporcionadas 
por este nível de ensino.
Por se entender que em Fafe era também necessário 
criar condições para que a Escola Secundária 
devesse disponibilizar cursos profissionais que 
dessem resposta às necessidades locais, em 
complementaridade com outras instituições 
formativas, a Câmara Municipal disponibilizou-se 
para dialogar com o Ministério da Educação no 
sentido de se encontrar uma solução que viesse ao 
encontro desta realidade.
Foi assim que, aquando da elaboração da Carta 
Educativa Concelhia, se lançou o desafio para 
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|  Anseia-se por uma nova Escola Secundária que substitua as actuais instalações
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 Futuras instalações do JI Montelongo

a construção de uma nova escola secundária, 
que garantisse infra-estruturas adequadas a esta 
mudança, mas que tivesse também em vista o 

cumprimento de uma escolaridade de 12 anos.
Uma proposta que foi aceite e que virá a ser 
concretizada durante o ano de 2009. 

Câmara cede EB1 do 
Santo ao Jardim-de-
infância Montelongo
O Executivo deliberou, por unanimidade, na sua 
primeira reunião de Julho, aprovar a proposta do 
Presidente no sentido da cedência da Escola EB1 do 
Santo, na Avenida das Forças Armadas, ao Jardim-
de-infância Montelongo, logo que desactivada do 
seu funcionamento, o que ocorrerá aquando da 
entrada em funções da nova Escola Secundária e 
da transferência dos alunos do ensino básico para a 
EB2,3 Prof. Carlos Teixeira.

A cedência, nos termos da deliberação municipal, será 
feita em regime de comodato, mediante protocolo 
em que o Jardim-de-infância fique obrigado às obras 
de adaptação e conservação e ainda a privilegiar o 
emprego de residentes em Fafe e estabelecer uma 
quota de utentes a favor de filhos de funcionários do 
Município, em termos a acordar.
Instituição particular de solidariedade social, o 
Jardim-de-infância Montelongo existe há 25 anos no 
espaço da Escola EB2,3 Prof. Carlos Teixeira, sendo 
uma instituição de referência na cidade no âmbito 
do ensino pré-escolar. A mudança de instalações 
permitirá alargar o leque de serviços à comunidade 
fafense, designadamente através da abertura da 
valência de creche, que teve já o parecer favorável do 
Conselho Local de Acção Social. 
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|  Aspecto da biblioteca escolar da Feira
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Inaugurada Biblioteca 
Escolar da Feira (Moreira 
do Rei)
Foi inaugurada em 19 de Setembro, a Biblioteca 
Escolar da EB1/JI de Feira (Moreira do Rei), a primeira 
biblioteca escolar do concelho fora de uma sede de 
agrupamento de escolas e cujo investimento resultou 
de uma candidatura promovida pela Câmara de Fafe 
à Rede Nacional de Bibliotecas Escolares do Ministério 
da Educação, em 2007. 
Presidiu à cerimónia o Presidente da Autarquia, José 
Ribeiro, estando presentes o Vereador da Educação, 
Antero Barbosa, os responsáveis do Agrupamento 

Padre Joaquim Flores e da própria escola, 
representantes da Direcção Regional de Educação 
do Norte e o presidente da Junta de Freguesia, entre 
outras individualidades.
Em 2007, foram aprovadas quatro bibliotecas 
escolares no concelho, no valor total de 48 900 euros, 
para mobiliário, equipamento informático e fundo 
documental. Na biblioteca escolar de Feira foram 
dispendidos 13 000 euros.
As restantes três bibliotecas escolares da candidatura 
de 2007, localizam-se na EB1/JI de Arões S. Romão, 
EB1/JI de S. Jorge (Fafe) e na EBI de Silvares S. 
Martinho.
Em 2008, foram aprovadas mais duas bibliotecas 
escolares, na EB1/JI de Igreja (Cepães) e EB1/JI de 
Quinchães, no valor global de 25 850 euros. 

Animação de Verão com 
música e cinema ao ar livre
	
A Autarquia voltou levar a efeito o já tradicional programa 
de animação das noites de Verão, na segunda quinzena de 
Julho e no mês de Agosto. Além dos espectáculos musicais 
e outros números de animação, aos fins-de-semana, voltou 
a promover-se o programa de cinema ao ar livre.
O programa de animação das noites de Verão incluiu oito 
espectáculos, vocacionados, quer para os fafenses que 
não se encontram de férias, quer para os emigrantes. Os 
espectáculos realizaram-se na Arcada, e neles intervieram 
a Orquestra Aronis Show, o XXIV Festival Internacional de 
Folclore Fafe 2008, o Grupo Musical “Subsolo” o Rancho 
Folclórico Pedro Homem de Melo, de S. Paulo, no Brasil, 
Zezé Fernandes, o Grupo Musical “Galinhas do Mato”, 
o Grupo “Água na Boca” e a Escola de Concertinas de 
Seidões.

Além dos espectáculos musicais e outros números de 
animação, levados a cabo pelos Restauradores da Granja, a 
Autarquia promoveu o programa de cinema ao ar livre, com 
o apoio do Cineclube de Fafe. Foram exibidos sete filmes 
durante esse período.

 Zezé Fernandes 
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|  Dia Mundial da Música
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 Orquestra do Norte

Dia Mundial da Música 
juntou dezenas de jovens 
fafenses
	
Largas dezenas de jovens das principais instituições 
sem fins lucrativos da cidade que ensinam a música, 
participaram na Festa da Música que levou ao 
Pavilhão Multiusos centenas de pessoas, na noite de 

3 de Outubro.
Participaram no programa a Orquestra Juvenil da 
Banda de Golães, a Orquestra Juvenil da Banda de 
Revelhe e a Academia de Música José Atalaya. No 
final, todos os presentes subiram ao palco para 
entoar o Hino de Fafe, com letra de Euclides Sotto 
Mayor e música de José Maciel.
Tratou-se de um espectáculo de grande qualidade e 
elevado interesse, que deixou satisfeitos os muitos 
assistentes que se deslocaram ao Multiusos. 

Orquestra do Norte em 
dois concertos
A Orquestra do Norte actuou na cidade de Fafe, em 
22 de Novembro, sob a direcção do maestro Jan 
Dobrzelewski e interpretando obras de Smetana e de 
Sibelius.
Três dias depois, realizou dois concertos pedagógicos, 

dirigidos a alunos do 1º ciclo da Escola EB1 do Santo, 
ambos no auditório da Casa Municipal de Cultura. 
No final dos concertos foi dada a possibilidade aos 
alunos de experimentarem os instrumentos
 Em 11 de Dezembro, no Pavilhão Multiusos, sob 
a direcção do maestro Álvaro Cassuto, a Orquestra 
protagonizou o Concerto de Natal, com obras do 
compositor português Luís de Freitas Branco.
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|  Sessão sobre o cinquentenário das eleições de 1958
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 Apresentação do livro de Pompeu Martins

Uma mão-cheia de obras 
literárias na Biblioteca
Ao longo dos últimos meses, foram apresentados 
vários livros na Biblioteca Municipal.
Em 26 de Setembro, Maria Amélia Fernandes 
apresentou a sua mais recente obra poética, com o 
título Flores para ti..., que teve palavras de introdução 
pelo escritor e chefe da Divisão de Educação, Cultura 
e Desporto da autarquia, Artur Coimbra, que assina 
o prefácio.
Em 10 de Outubro, foi a vez da apresentação da obra 
biográfica do general Humberto Delgado, da autoria do 
seu neto Frederico Delgado Rosa. Esta análise histórica 
de vida do “General Sem Medo” e do seu contributo 
fundamental na conquista da liberdade em Portugal 
foi feita pela investigadora Iva Delgado, sua filha e 
legatária. A iniciativa assinalou as comemorações do 
cinquentenário das eleições presidenciais de 1958, 
e integrou ainda a apresentação de um texto sobre 
o impacto desse acto eleitoral em Fafe, pelo jovem 
historiador Daniel Bastos.
Entretanto, no dia 8 de Novembro, o vereador 
Parcídio Summavielle surpreendeu os fafenses com a 
apresentação do seu romance de estreia, com o título 
Novembro, a qual lotou por completo o polivalente 
da Biblioteca Municipal, como, de resto, as sessões 
seguintes.
Mudar de Vida é o título do primeiro livro do político 
Luís Marques Mendes, ex-líder do Partido Social-
democrata, que foi apresentado em 14 de Novembro, 
novamente por Artur Coimbra.
Trata-se de uma obra com expansão nacional 
subintitulada “Propostas para um país mais ético, justo 
e competitivo” e que pretende apresentar “respostas 
concretas às questões mais polémicas de Portugal”. 
Finalmente, realce para o lançamento da obra poética 

Do Intangível, de Pompeu Miguel Martins, no dia 9 
de Dezembro, a cargo do crítico literário César Freitas, 
comemorativa do décimo aniversário da vida literária 
do autor.
Poeta e escritor, Pompeu Miguel Martins exerce 
actualmente o cargo de director da Agência Nacional 
para a Gestão do Programa “Juventude em Acção”, 
da Comissão Europeia. 

 Lançamento do livro de Luís Marques Mendes
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Teatro para todos os 
gostos
Entre Outubro e Dezembro, foram várias as peças 
promovidas pela autarquia que os fafenses puderam 
ver no Estúdio Fénix. Teatro para todos os gostos.
Em 17 de Outubro, a companhia de teatro “Mina de 
Moiros” levou à cena a comédia “Mulher com Aquilo”, 
com texto de Rosangela Petta, encenação e adaptação 
de Luiz Oliveira e Leonel Rocha e interpretação de 
Marcela da Costa e Mónica Samões 
Já em 21 de Novembro, teve lugar a apresentação 
da peça “Vieira, António o padre”, pelo Garranus 
Teatro, com autoria, encenação e realização de 
José Meireles e interpretação de Ana Lima e Silva, 
Gabriela Silva, Hélder Couto Soares, Hilário Martins e 
Rui Gabriel. Trata-se de um espectáculo inserido nas 
comemorações do quarto centenário do nascimento 
do celebrado autor dos Sermões.
Em 28 do mesmo mês, o Teatro Extremo apresentou 
a peça “Einstein”, do dramaturgo canadiano Gabriel 
Emanuel e com magistral interpretação de Fernando 
Jorge Lopes.
Com encenação de Sylvio Zilber, a peça rege-se pelo 
princípio de que arte e ciência podem e devem andar 
de mãos dadas. Assim, procura aliar as duas áreas e 
trazer à luz temáticas científicas com um tratamento 

artístico, neste caso, teatralizando a vida e obra de um 
dos maiores cientistas da História, Albert Einstein.
Em 12 de Dezembro, o município promoveu a 
apresentação da peça “A Visita”, com o conhecido 
actor Pedro Giestas, no âmbito de uma parceria com 
o Centro de Criatividade da Póvoa de Lanhoso. A 
dramaturgia versa sobre a desertificação das aldeias 
portuguesas.
No mesmo âmbito, três dias antes foi feito um ensaio 
didáctico da peça, destinado a sensibilizar grupos 
de teatro amador e associações culturais, que teve 
considerável participação. 

|  “Mulher com aquilo” |  “Einstein “

Câmara deixa de pagar 
legalização de associações
Numa das suas últimas reuniões, o Executivo deliberou 
autorizar o reembolso das despesas de constituição 

 “A visita”

da Associação de Música Sacra de Quinchães. Foi a 
última colectividade indemnizada pelos gastos com a 
sua legalização.
É que foi decidido mandar publicitar que, a partir 
de 2009, a Câmara deixará de suportar este tipo 
de encargos, como vinha fazendo desde há vários 
anos.
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|  Maria de Lurdes Rodrigues
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Recital sobre o Padre 
António Vieira na Igreja 
Matriz
A Câmara promoveu, em 7 de Novembro, na Igreja 
Matriz da cidade, um magnífico recital sobre o 
Padre António Vieira, no âmbito das comemorações 
do quarto centenário do nascimento do celebrado 
autor.
O evento foi concretizado pela Associação Vox Angelis, 
que levou a cabo um projecto muito interessante, ao 
combinar, no mesmo espectáculo, a música barroca 
do século XVII e leituras públicas dos mais conhecidos 
Sermões de Vieira. 

Exposições na Galeria 
Municipal
A artista bracarense Maria de Lurdes Rodrigues expôs 
na Galeria Municipal um conjunto de obras de sua 
autoria, sob a designação “Expressões Corporais”.
A mostra, constituída por 19 quadros, decorreu entre 
os dias 19 e 27 de Setembro.
Já entre 16 e 31 de Outubro, foi a vez do conhecido 
artista fafense Luís Gonzaga expor um conjunto de 
seis dezenas de aguarelas sob o título “Brasilianas”.
Através das aguarelas, o autor pretendeu dar uma 
perspectiva, embora imperfeita e incompleta, da 
paisagem, flora, fauna, vestuário e actividades tanto 
dos ameríndios, como também dos colonizadores, 
durante os séculos XVIII e XIX.
Finalmente, realce para a excelente exposição de 
pintura do jovem artista fafense Patrick Fernandes, 
entre os dias 13 e 28 de Novembro, e que constitui a 
revelação de um pintor de inegáveis potencialidades 
no mundo das artes plásticas. 

|  Luís Gonzaga

 Patrick Fernandes

 Associação Vox Angelis   
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Feiras de Artesanato, 
Associações e Livros 
animaram Fafe em 
Dezembro
Entre os dias 5 e 8 de Dezembro, o Pavilhão Multiusos 
foi palco da realização da X Mostra de Artesanato, a 
VIII Feira das Associações e a II Feira do Livro em Saldo, 
certames que foram inaugurados pelo Presidente da 
Câmara, José Ribeiro.
Os eventos organizados pela autarquia e pela Naturfafe 
permitiram aos fafenses o contacto com artesanato 
de diversificadas proveniências, alguma gastronomia 
e doçaria, e, claro está, com as potencialidades do 
movimento associativo do concelho.
A Mostra de Artesanato possibilitou a exposição 
e venda de produtos artesanais de cerca de quatro 
dezenas de artesãos, sendo dez do concelho de Fafe 
e os restantes de outros municípios da região e do 
norte do país.
Por seu turno, a VIII Feira das Associações teve este 
ano a participação de 25 associações do concelho, 
além da Escola Secundária/3 de Fafe.
A Feira do Livro em Saldo permitiu a aquisição de 
centenas de obras literárias a preços módicos, mas 
também apresentou novidades de autores portugueses 
e estrangeiros.
Ao longo dos quatro dias de realização dos certames 
foi levado a cabo um programa de animação com 
base nas associações participantes, designadamente, 
o Jardim-de-infância Montelongo, o Grupo de 
Cavaquinhos dos Bombeiros Voluntários de Fafe, a 
Associação de Jovens de Travassós – Rumo ao Futuro, 
o Centro Budo de Fafe, o Grupo “Leões do Ferro”, o 
Orfeão do Grupo Cultural e Recreativo Santa Maria de 
Ribeiros, o Grupo Nun’Álvares e o Grupo de Cantares 
da Associação de Reformados Pensionistas e Idosos 
de Fafe. 

Publicado mais um 
número da Dom Fafes
A autarquia acaba de editar mais um número duplo 
(13/14) da revista cultural Dom Fafes. De periodicidade 
anual, a publicação tem por objectivo publicar 
trabalhos de investigação sobre aspectos da história 
do município.
O destaque vai para um interessante exercício de 
classificação e sistematização das dezenas de casas 
“brasileiras” existentes na cidade de Fafe. “As Fachadas 
das Casas dos ‘Brasileiros’ de Fafe – Uma Abordagem 
Patrimonial”, de Helena Teixeira Borba Ribeiro, é o título 
do trabalho, que sintetiza um estudo académico e no 
qual a autora analisa minuciosamente as fachadas de 
38 imóveis dispersos pelas ruas da cidade.
Este número da revista inclui depois seis estudos de 
inegável relevo para a história local, em diferentes 
domínios:
“As visitas do rei D. Carlos I ao município de Fafe em 
1906 e 1907: análise e contexto político, económico 
e social” (Daniel Bastos); “A Central Hidroeléctrica de 
Santa Rita — Um contributo para a história da sua 
implantação” (Francisco da Silva Costa); “Aspectos 
da Demografia e História de uma Paróquia Rural 
de Antigo Regime — São Romão de Arões” (Artur 
Magalhães Leite); “Análise dos Aglomerados Rurais de 
Fafe, classificados no Plano Director Municipal” (Gil 
Ismael Ribeiro Soares); “Visitas Presidenciais a Fafe no 
século XX” (Artur Ferreira Coimbra) e o “Significado 
do 5 de Outubro” (Aureliano Barata). A obra pode 
ser adquirida na Biblioteca de Fafe ao preço de 5 
euros.

|  Revista Dom Fafes
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|  Encontro de Coros de Natal
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28 XVII Encontro de Coros de 
Natal reuniu 14 Grupos
O XVII Encontro de Coros de Música de Natal que 
o pelouro da cultura da Câmara Municipal de Fafe 
organiza, teve lugar na noite do passado dia 20 
de Dezembro, no Pavilhão Multiusos, que registou 
grande adesão de público.
Este ano o certame contou com a participação de 14 
grupos corais ligados a colectividades e a paróquias 

de todo o espaço concelhio.
Participaram na décima sétima edição do Encontro de 
Coros de Música de Natal os grupos: Coro dos Jovens 
“Criar Asas” (Fafe), Coro da Academia de Música José 
Atalaya, Grupo Coral de Fornelos, Coral de Antime, 
Grupo Coral de Armil, Coral Santo Condestável, 
Grupo Coral de Moreira do Rei, Coral Santa Eulália, 
da Paróquia de Fafe, Grupo Coral de São Gens, Grupo 
Coral Cultural e Recreativo de Medelo, Grupo Coral 
de Várzea Cova, Grupo Coral “Nossa Senhora das 
Graças”, de Travassós, Grupo Coral de Quinchães e 
Grupo Coral e Paroquial de Estorãos.
Todos eles mostraram o seu melhor, dignificando a 
música coral e a cultura popular. 

Mais de 350 participantes 
no XI Encontro de 
Emigrantes
A décima primeira edição do tradicional Encontro 
de Emigrantes Fafenses realizou-se na noite de 8 
de Agosto, no Jardim do Calvário, contando com a 
presença de mais de 350 participantes oriundos de 
vários países.
O convívio começou ao final da tarde com a 
concentração dos participantes no jardim fronteiro da 
Casa Municipal de Cultura e a visita à exposição “Terra 
Longe, Terra Perto – Traços da Emigração Portuguesa”, 
patente naquela instituição até final de Agosto.
Estiveram presentes na iniciativa o presidente da 
Câmara, José Ribeiro e vereadores do Executivo, além 
de dirigentes associativos ligados à emigração. Como 
sempre, foi um momento de convívio e de calor entre 
os presentes, que reforçaram os laços com os autarcas 
locais e a sua terra natal.
O Encontro de Emigrantes Fafenses culminou com um 
espectáculo musical na Arcada, a cargo do conhecido 
grupo de música popular de Zezé Fernandes.

 Encontro de emigrantes
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Academia de Música José 
Atalaya comemorou 10 
anos de vida
A Academia de Música José Atalaya completou no 
passado dia 2 de Novembro o seu 10º aniversário.
“10 Anos de Vida, 10 Dias de Musica” foi o mote 
escolhido para aglutinar as iniciativas agendadas. Uma 
dezena de dias e outras tantas actividades bastante 
abrangentes que viajaram da música tradicional 
portuguesa à música erudita contemporânea; que 
tocaram na cultura japonesa e na cultura da América 
Latina; que incluíram uma palestra subordinada ao 
tema “A importância da Música no Desenvolvimento 
Pessoal”, pela extraordinária comunicadora Dr.ª 
Daniela Coimbra; enfim, que abarcaram uma grande 
diversidade de músicos e que dinamizaram alunos, 
professores e pais.
A comunidade envolveu-se e as pessoas e Instituições 
que mais se relacionam com a Academia disseram 
“presente!”, mostrando dessa forma a aceitação que 
esta Instituição já conquistou tanto no meio cultural 
como no meio académico.
São 10 anos ao serviço da Música, em que esta 
Instituição encontrou o seu espaço, contribuindo 
para o despertar de vocações, para o crescimento dos 
nossos jovens enquanto pessoas, para a formação de 
mais e melhores ouvintes e para a criação de uma 
sociedade mais sensível à beleza da Música e ao 
prazer que esta, por si só, pode proporcionar a todos 
e a cada um. 
Como escreveu o filósofo alemão Nietzsche, “…
quando encontramos o nosso porquê de viver, 
suportamos quase qualquer como”.
Esta Academia já encontrou o seu espaço, o seu 
“porquê”. Também já ultrapassou alguns “como” e 
estamos certos de que, nesse processo, ganhou força 

suficiente para encarar o futuro com optimismo.

Nestes 10 anos, passaram pela Academia 662 alunos, 
muitos dos quais partiram quando entenderam que 
estavam cumpridos os objectivos que os trouxeram 
até nós. Outros talvez não tenham encontrado o que 
procuravam e partiram um pouco mais cedo.
No que aos primeiros diz respeito, é com orgulho que 
testemunhamos o seu sucesso no prosseguimento de 
estudos na área da música, opção de vida para alguns. 
Para outros, tratou-se de uma etapa da sua formação 
que deixou raízes profundas e que, em alguns casos, 
sustentam a ligação à Academia ou a integração em 
agrupamentos musicais como as Filarmónicas, as 
Tunas Académicas, as Orquestras ou outro tipo de 
agrupamentos musicais.
Mas para além dos alunos, muitas mais foram as 
pessoas que se deixarem envolver pelos nossos 
projectos e actividades e é sabido que ninguém sai 
incólume do contacto com esta forma de arte, e o 
simples facto de se tentar um relacionamento mais 
próximo com ela é, por si só, enriquecimento cultural 
e fonte de prazer.
Não vamos recontar a nossa história, nem elencar 
tudo aquilo que temos feito, mas permitam-nos 
mais algumas referências que demonstram bem a 
integração desta Academia na vida local.
Sem qualquer intervenção nossa, foi-nos atribuído 
pelo Jornal “Correio de Fafe” o “Microfone de Ouro 
2007” na rubrica “Artes e Letras”.
Mais recentemente, nas comemorações do 30º 
Aniversário do Lions Clube de Fafe, a Academia foi 
agraciada com a Medalha Internacional de Mérito 
Lionístico.
O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Fafe, 
grande impulsionador deste projecto e a quem 
a Academia muito deve, nas suas intervenções, 
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 Paula Nogueira

costuma dizer que “…este é um dos projectos mais 
conseguidos da sua gestão autárquica enquanto 
Presidente da Câmara”.
São motivos mais que suficientes para nos sentirmos 
orgulhosos e para trabalharmos ainda com mais 
determinação na defesa deste projecto.
Hoje, a Academia de Música José Atalaya é frequentada 
por mais de 200 alunos, mais de metade dos quais 
em Regime de Ensino Articulado, que por esse facto 
nada pagam para a frequentar.
Essa é, aliás, a grande aposta do Governo para as 
Escolas de Música com reconhecimento, uma vez que 
as reformas que têm sido implementadas acabarão 
por extinguir os Cursos Supletivos.
O futuro passa por novas e melhores instalações (no 
“novo” Cine-Teatro de Fafe) e pela aceitação de outros 
desafios, tanto ao nível da abertura de novos Cursos, 
como ao eventual alargamento da Academia a novas 
formas de Arte.
Um futuro promissor, mas também uma maior 
responsabilidade para com uma comunidade que tão 
bem nos tem acolhido.
							     
			 

O Director, 
José Manuel Machado

Atribuído o Prémio de 
História Local de Fafe
O Prémio de História Local/Câmara Municipal de Fafe, 
relativo à sua oitava edição, foi atribuído ao texto 
Anúncios da imprensa fafense do século XIX – Para 
uma arqueologia da publicidade – Análise do jornal 
“O Desforço” (1892-1899), da autoria de Paula Maria 
Ramos Nogueira.
A autora, nascida e residente em Fafe, licenciada em 
Comunicação Social, repete assim o triunfo neste 
prémio, já que havia vencido a edição de 2002, com 
um trabalho sobre João Crisóstomo.
O texto premiado institui-se como mais um trabalho 
relevante para a História do Município, com base 
nessa fonte inesgotável de informação que é o jornal 
O Desforço.
O Prémio tem o valor de 1 000 Euros e será entregue 
em data a designar. O trabalho vencedor será objecto 
de publicação na próxima edição da revista cultural 
Dom Fafes. 
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|  Jovens do programa “Ser Solidário”

Jovens com a Segurança 
Social
O IPJ em colaboração com o Município de Fafe 
está uma vez mais a dinamizar o programa ��������“Jovens 
com a Segurança Social”,�����������������������     um projecto no âmbito 
do voluntariado com parceria da Segurança Social, 
actualmente a decorrer no Centro de Saúde de Fafe.
O programa é destinado a jovens com idades 
compreendidas entre os 18 e os 30 anos, com 
disponibilidade de �����������������������������������   4 horas diárias (preferencialmente 
manhã) ����������������������������������������      durante cerca de quatro meses, tendo os 
voluntários direito a uma compensação de 12 € 
diários, um seguro de acidentes pessoais, formação 
geral de voluntariado e específica para o desempenho 
da sua tarefa, e um certificado de participação.
O concelho de Fafe foi contemplado ao abrigo 
deste programa com a colocação de dois jovens no 
Centro de Saúde Fafe, que numa lógica de reforço 
de cidadania e  coesão social estão a desempenhar 
tarefas ao nível do acompanhamento e informação 
dos utentes do Centro de Saúde Fafe. 

Programa “Ser Solidário” 
2008/2009
Iniciou no passado mês de Outubro mais um 
programa “Ser Solidário” que vai já na sua 8.ª edição 
consecutiva. Trata-se de um programa promovido 
pelo Município de Fafe, específico para jovens que 
não concluíram o 12.º ano, deixando no máximo 
três disciplinas em atraso, e para jovens que não 
tenham conseguido ingressar no Ensino Superior, 
dando especial ênfase aos agregados carenciados.

De Outubro de 2008 a Maio de 2009, cerca de 
cinquenta jovens do concelho de Fafe, estão a exercer 
em Instituições, Colectividades e Juntas de Freguesia, 
durante 20 horas semanais, diversas tarefas e 
actividades de apoio social. Cada jovem recebe pelo 
desempenho das suas funções durante os oito meses 
de vigência do programa uma bolsa mensal de 
175€.

O programa “Ser Solidário”, visa assim ocupar os 
jovens do concelho com actividades de carácter 
ocupacional e didáctico, possibilitando ainda um 
primeiro contacto com a realidade profissional, uma 
valorização da responsabilização e compromisso com 
a sociedade, e o fomento de espírito de equipa e 
organização. 
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|  Jovens Luso-descendentes em Fafe

Jovens lusos-descendentes
vencedores do Concurso 
“Olimpíadas da Língua 
Portuguesa” visitaram Fafe
A Associação Cultural de Expressão Portuguesa 
organizou uma Visita de Estudo a Portugal de 16 a 
21 de Outubro de 2008. O grupo era constituído por 
vinte e cinco jovens, e cinco professores, vencedores 
do concurso “Olimpíadas da Língua Portuguesa” 
realizado em Genebra com a colaboração do 
Consulado Geral de Portugal e Coordenação do 
Ensino Português na Suíça.

Os jovens lusos – descendentes visitaram a cidade 
de Fafe, ficando por exemplo, a conhecer alguns dos 
sítios museológicos que constituem parte do projecto 
do Museu da Emigração (o Jardim do Calvário, a 
Arquitectura Brasileira, a Casa da Cultura, entre 
outros), tendo tido oportunidade de compreender 
a emigração enquanto fenómeno estrutural da 
sociedade portuguesa em geral, e da fafense em 
particular.

Através desta Visita de Estudo, o Município de Fafe 
pretendeu aproximar os filhos dos emigrantes ao 
concelho de Fafe, e ao mesmo tempo premiar e 
promover o ensino da língua portuguesa. 

Estágios remunerados 
para jovens 
desempregados e recém- 
-licenciados da região
Pretendendo fazer face às elevadas taxas de desem-
prego na juventude da Região, acrescidas de uma 
elevada desmotivação e perda de interesse quanto 
ao futuro laboral, a AMAVE promove o projecto 
ENJOY. Este projecto irá proporcionar aos Jovens 
desempregados, recém-licenciados ou com um 
percurso de formação profissional, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 30 anos, da Região 
do Vale do Ave estágios com a duração de 3 meses em 
empresas europeias de vários sectores de actividades, 
tais como Engenharias; Economia/Finanças; Turis-
mo; Ciências Ambientais; Línguas, Hotelaria; Con-
sultoria; Belas Artes; Comércio; Arquitectura; 
Administração, Gestão e Contabilidade; Educação; 
Cultura; Publicidade; Desporto; Teatro e Música; 
Moda; Comunicação; Tecnologia; Serviço Social.
A AMAVE atribui aos participantes uma bolsa 
comunitária calculada de acordo com o país de destino 
e com a duração do estágio. A bolsa é constituída da 
seguinte forma: Subsídio mensal para despesas de 
subsistência 
A primeira fase de candidaturas esteve aberta até 
31 de Outubro de 2008, estando presentemente em 
análise onze candidaturas de jovens fafenses. Para 
acederes à próxima fase de candidatura e solicitares 
informações podes dirigir-te ao Pelouro da Educação, 
Cultura e Juventude – Casa Municipal da Cultura, ou 
através do site da AMAVE: www.amave.pt 

FA
FE

  
JU

V
EN

TU
D

E

w
w

w
.n

ee
vi

aP
DF

.c
om



3333

FA
FE

  
SO

CI
A

L

 Foto de família das crianças participantes

Acções de Informação/
Sensibilização
No âmbito das actividades desenvolvidas pelo GTCDI 
– Grupo de Trabalho Concelhio para as Deficiências 
e Incapacidades, foram realizadas duas Acções de 
Informação/Sensibilização sobre a Classificação 
Internacional de Funcionalidade e Incapacidade e 
Saúde (CIF) – versão para Crianças e Jovens, nos dias 9 
de Julho e 20 de Outubro, no Auditório da Biblioteca 
Municipal, destinadas a Educadores de Infância, 
Professores e Psicólogos das IPSS’s do Concelho, 
abrangendo um total de 92 participantes. Estas 
acções visaram dar a conhecer aquela classificação, 

como instrumento de trabalho que serve de base legal 
à sinalização e diagnóstico de crianças e jovens com 
possível quadro de comportamentos indiciadores de 
alterações de desenvolvimento. 
No seguimento das Acções de Informação/Sensi-
bilização que ocorreram em Julho e Outubro, e dado 
que os profissionais presentes demonstraram vontade 
e interesse em aprofundar os seus conhe-cimentos 
nesta matéria, nomeadamente numa sessão prática 
sobre a CIF, foram organizados 4 oficinas sobre 
“Novas metodologias de sinalização por referência à 
CIF – estudo de caso, sessão prática”, nos dias 13 e 
27 de Setembro, 15 e 22 de Novembro. Estiveram 
presentes 64 profissionais, abrangendo todas as 
IPSS’s do Concelho. 

Colónia de férias para 
crianças carenciadas
À semelhança de anos anteriores, entre 3 e 12 de 
Julho, a Autarquia em parceria com a Colónia de Férias 
João Paulo II, proporciona férias com um conjunto de 

actividades na praia para as crianças mais carenciadas 
do concelho. Este ano participaram 39 crianças, que 
passaram férias na Apúlia, cujo transporte foi da 
responsabilidade da Autarquia, como tem vindo a 
acontecer nos anos anteriores. 

|  Imagem de uma das Acções de Formação |  Imagem de uma das Oficinas
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“Caminhos para a Inclusão 
– Quiosque Virtual”
Inserido no Programa Comemorativo do Dia 
Internacional da Pessoa com Deficiência, teve lugar na 
Biblioteca Municipal, em 3 de Dezembro, o lançamento 
do Quiosque Virtual, da autoria do Grupo de Trabalho 
Concelhio para as Deficiências e Incapacidades.
“Caminhos para a Inclusão – Quiosque Virtual” foi o 
tema desta Sessão Pública que teve como principal 
finalidade dar a conhecer a criação de uma página 
na Internet que reúne grande parte das organizações 
do concelho numa rede de apoio. Esteve presente o 
Presidente da Câmara, tendo o projecto sido explicado 
pelo professor José Luís Ribeiro.
O “Quiosque Virtual” surge “da necessidade das 
pessoas com Necessidades Especiais (NE), sejam eles 
de carácter temporário ou permanente, acederem a 
um bem tão precioso como é a informação” e está 
alojado na página do Município (www.cm-fafe.pt), 
podendo também ser acedido em www.gtcdi-fafe.
org.
Partindo da constatação de que o acesso às 
Tecnologias de Informação e de Comunicação por 

parte das pessoas com NE, ainda hoje apresenta 
muitas dificuldades, a verdade é que ainda existem 
muitas “barreiras” que importa remover.
Enquanto tal não acontece, “importa criar condições 
para que a informação possa chegar às pessoas com 
deficiência e suas famílias, pois temos consciência 
de que a ignorância não promove a cidadania nem 
contribui para melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos com NE”.
A ideia em criar o “quiosque virtual” radica no facto 
de as pessoas com Necessidades Especiais poderão 
não dispor de mobilidade, física ou intelectual, que 
lhes permita deslocar-se à procura de informação. 
Esta passa a ficar disponível num único local, pelo que 
qualquer pessoa poderá utilizar a rede de contactos 
existente na página. Pretende-se, por esta via, encurtar 
os caminhos para a inclusão, disponibilizando-se 
informação privilegiada e personalizada facilitadora 
das respostas das entidades/organizações que poderão 
vir a resolver e/ou minimizar os seus problemas em 
diferentes áreas de intervenção, nomeadamente: 
Educação; Saúde; Habitação/Alojamento; Formação 
Profissional/Emprego; Justiça; Acessibilidade; Ajudas 
Técnicas; Desporto; Igualdade de Oportunidades, 
etc.

Encontro do Grupo de 
Pessoas com Deficiência 
Visual
Em 21 de Julho, realizou-se um encontro do Grupo 
de Pessoas com Deficiência Visual com um grupo 
semelhante, que reúne mensalmente com pessoas de 
Braga e municípios vizinhos. Este convívio teve lugar 
em Braga, nas instalações da ACAPO, resultando 
na possibilidade de se conhecerem mutuamente 
numa reunião informal com todos os elementos. 
Posteriormente, ocorreu um almoço convívio, num 

|  Foto da sessão de apresentação do Quiosque Virtual

restaurante nas imediações, e na parte da tarde o 
grupo deslocou-se ao Bom Jesus. 

 Imagem dos participantes

w
w

w
.n

ee
vi

aP
DF

.c
om



35

FA
FE

  
SO

CI
A

L

35

 Aspecto do atelier

Projecto TERRITÓRIOS_IN 
com várias acções
No âmbito do projecto TERRITÓRIOS_IN (Contrato 
Local de Desenvolvimento Social), têm vindo a realizar-
se sessões de formação em Tecnologias de Informação 
e Comunicação para toda a população do Concelho 
(desde os mais novos aos mais velhos), tendo sido 
formados cerca de meia centena de munícipes.
O projecto tem em funcionamento um Gabinete 
de Apoio ao emprego e ao Empreendedorismo e 
está prevista uma formação na área da Criação do 
Próprio Emprego para breve. Todos os que pretendam 
informação mais detalhada deverão dirigir-se à sede 
local do projecto que é no Serviço Social do Município, 
no edifício da Protecção Civil, Avenida da Granja, nº 
97, em Fafe.
No âmbito do mesmo projecto, r��������������� realizou-se em 
8 de Julho o Fórum de Empreendedorismo, por 
iniciativa do Município no âmbito da parceira com 
a Sol do Ave. ���������������������������������     O espírito empreendedor não é um 
traço de personalidade mas é uma característica, um 
comportamento que envolve: energia, motivação 
persistência, iniciativa, confiança e criatividade, entre 
outras características. 

O projecto Territórios_IN promoveu um primeiro 
atelier de competências ao nível da gestão doméstica 
para famílias acompanhadas pelo mesmo. O atelier 
arrancou em 23 de Setembro, sendo a primeira 
actividade formativa de intervenção ao nível familiar 
e parental. Dirigido para as necessidades fisiológicas 
e de segurança, integrou três módulos: alimentação e 
corpo saudável; educação para a Saúde e segurança 
e gestão doméstica. 

Ainda no âmbito do projecto Territórios_IN foi 
promovida uma formação (Outubro, Novembro) 
ministrada pela Universidade de Coimbra e que será 
avaliada pela Universidade do Minho. Os objectivos 
desta formação são: formar/capacitar técnicos 
no âmbito da educação parental; fomentar nos 
pais/educadores a mudança das suas concepções 
sobre o desenvolvimento e a educação; ampliar o 
conhecimento alternativo sobre outras formas de 
educar e reacção a episódios e situações quotidianas; 
motivar os pais/educadores para que se sintam bem 
na tarefa educativa: competentes e responsáveis. 
Será criada uma Equipa Técnica Nuclear, constituída 
por todos os elementos que tenham frequentado 
a formação com a Prof. Filomena Gaspar e que se 
responsabilizem por colaborar na concretização local 
deste projecto de educação parental. 

|  Mesa que presidiu ao Fórum do Empreendedorismo 

w
w

w
.n

ee
vi

aP
DF

.c
om



36

FA
FE

  
SO

CI
A

L

36

Dia Internacional para a 
Eliminação da Violência 
Contra a Mulher 
No âmbito das comemorações do Dia Internacional 
pela Eliminação da Violência contra a Mulher, o Serviço 
Social do Município, em articulação com o projecto 
Territórios_IN, assinalou, em 26 de Novembro, na 
Praça 25 de Abril, a data através da apresentação 
da performance Teatro-Fórum sobre a Violência 
Doméstica “O que é que se passa”, desenvolvida 
pela Associação Pele – Espaço de Contacto Social e 
Cultural. 
Colaboraram na sessão três turmas da Escola 
Secundária de Fafe. 

Sensibilização e informação 
para a qualidade
No dia 25 de Julho e em colaboração com a 
Associação Engenho, foi promovido um Workshop 
de sensibilização e informação para a qualidade nas 
organizações da economia. Este momento de trabalho 
teve como finalidade sensibilizar para a questão da 
Qualidade e foi apresentado pelo Pe. José Carlos 
Fonseca Veloso – Presidente da Associação Engenho, 
entidade interlocutora do projecto Equalidade. 
Seguiu-se uma comunicação sobre como implementar 
um Sistema de Gestão da Qualidade nas organizações 
da economia social.
Estiveram presentes as Instituições particulares de 
solidariedade social do concelho. 

Actividades com os jovens 
da Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens
De 28 de Julho a 13 de Agosto realizaram-se 
actividades de tempos livres. Este plano teve como 
objectivo primordial combater o abandono e o 
absentismo escolar e aliado a formas descontraídas 
de estar foram abordados temas interessantes para as 
crianças e jovens. 
As actividades integraram desporto aventura no 
Complexo de Rilhadas, acção de informação e 
sensibilização sobre dependências, deslocação à 
praia, ida à Barragem da Queimadela e participação 
em desportos com canoas, slide e mergulho, sessão 
de esclarecimento e debate sobre “O Namoro” e, 
finalmente, uma deslocação ao Exército, em Braga. 

|  Aspecto dos participantes |  Canoagem na Barragem da Queimadela

 Participação dos Jovens da Secundária
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Apresentado projecto 
“Igualdade na Diferença”
A Câmara apresentou publicamente, em 15 de 
Dezembro, o projecto Igualdade na Diferença, que tem 
parceria da Sol do Ave e se enquadra no âmbito do 
Programa Operacional do Potencial Humano (POPH) 
– Eixo 7, Medida 7.2 – Planos para a Igualdade.
O projecto pretende constituir-se numa estratégia 
para incorporação da perspectiva de género dentro 
da organização social que é o Município de Fafe.
Estiveram presentes na sessão Ana Paula Fitas, em 
representação da Comissão para a Cidadania e 
Igualdade e Marta Coutada, da Sol do Ave, além do 
presidente do município, José Ribeiro, do vereador 
Vítor Moreira e da técnica do Serviço Social, Dalila 
Oliveira.
O projecto compreende um conjunto de nove acções 
que contemplam questões como o uso de linguagem 
administrativa não sexista e a alteração da cultura 
organizacional no que se refere a atitudes mais 
igualitárias e transformando estereótipos e papéis de 
género.
O Presidente do município congratulou-se com a 
aprovação do projecto, realçou a sua importância 
para a organização municipal e apelou ao “sentido 
de militância dos funcionários em favor da igualdade 
no local de trabalho, nas relações sociais e no seio da 
família”.
O projecto Igualdade na Diferença, nas suas diferentes 
etapas e acções, vai desenvolver-se até Outubro de 
2010 e envolve um custo global de 14 375 euros, 
comparticipados em 70% pelo Quadro de Referência 
Estratégico Nacional e em 30% pelo Município de 
Fafe. 

UNIVA apoia na procura 
de emprego
Até ao momento, a UNIVA – Unidade de Inserção na 
Vida Activa possuiu 102 utentes inscritos, solicitando 
essencialmente apoio e informação nas áreas rela-
cionadas com a procura de emprego, formação escolar 
e profissional e orientação vocacional. Ao longo 
dos nove meses de funcionamento, a UNIVA tem 
procurado apoiar os seus utentes de forma próxima e 
individualizada, visando promover uma postura pró-
activa face à procura de emprego, imediata ou a curto 
prazo. 
Em 15 de Dezembro, foi apresentado o projecto 
“Horizontes”, dirigido aos jovens que integram o 
programa “Ser Solidário”, com o intuito de promover a 
maturidade vocacional, bem como o desenvolvimento 
de competências úteis para a sua integração no 
mundo profissional.
Este projecto surgiu da análise de algumas neces-
sidades identificadas no atendimento a diversos 
jovens que integraram a edição anterior do programa. 
De facto, verificou-se que o Programa “Ser Solidário” 
reunia jovens muito distintos quanto a objectivos, 
competências, aspirações e níveis de desenvolvimento, 
pelo que permitiu considerar que um projecto de 
apoio e promoção da maturidade vocacional destes 
jovens, paralelamente ao Programa “Ser Solidário”, 
poderia amplificar as potencialidades já reconhecidas 
do mesmo e produzir mudanças e orientações a longo 
prazo nos seus destinatários. w
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|  Seniores em Fátima |  Animação no Dia dos Avós

 Actividade física para os idosos

Autarquia levou idosos a 
Fátima
O Município promoveu, em 9 de Setembro, um 
passeio de idosos a Fátima, onde os participantes 
tiveram oportunidade de assistir à missa na Capelinha 
das Aparições, visitar a nova Basílica e também a 
Igreja da Santíssima Trindade. 
Foram contemplados 145 idosos oriundos das diversas 
instituições e freguesia do concelho.

Ginástica Sénior continua 
no Pavilhão Municipal
O Município continua a promover aulas de ginástica 
destinadas aos idosos do concelho, que tem tido a 
participação de dezenas de entusiastas, na certeza de 
que a actividade física é fundamental em qualquer 
fase da vida humana.
Esta actividade realiza-se no Pavilhão Municipal, às 
segundas e sextas-feiras, das 9h30 às 10h30 e 10h30 
às 11h30.
Todos os idosos podem usufruir desta actividade, 
mediante a apresentação do Cartão Municipal do 
Idoso.

Piquenique comemorou 
Dia dos Avós
À semelhança dos anos transactos, o Município 
organizou um piquenique para os idosos do concelho, 
no Monte de Santo Ovídio, no dia 29 de Julho, para 
comemoração do Dia dos Avós. Como novidade, 
pretendeu-se promover um intercâmbio de gerações, 
alargando o convite da participação não só aos avós 
como também aos netos Assim, não faltou animação, 
desde a música aos jogos populares, tendo participado 
no evento o Grupo das Concertinas de Quinchães.

Informática Sénior
A autarquia promoveu, na Biblioteca Municipal, no 
período de Outubro a Dezembro, aulas de Informática 
destinadas à população sénior, para um grupo 
composto por 12 pessoas, divididas em duas turmas. 
Esta actividade vai já no quarto ano de realização 
e, dado o seu êxito, é garantida a sua repetição no 
futuro.

 Distribuição de diplomas de participação
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|  O Presidente da Câmara também apareceu no Magusto

Magusto juntou 400 
seniores
Na tarde de 12 de Novembro, o Município, em conjunto 
com a Associação de Reformados, Pensionistas e 
Idosos, assinalou o S. Martinho, dedicado a todos os 
seniores do concelho, com uma confraternização que 
teve por palco a Zona Bowling, na Zona Industrial do 
Socorro.
Estiveram presentes cerca de 400 idosos, que se 
deliciaram com as castanhas, vinho tinto e sumos. Ao 
longo da tarde, tiveram a oportunidade de “dar um 
pé de dança”, ao som de música popular.

Habitações a custos 
controlados já foram 
adjudicadas
No âmbito do Programa de Financiamento para Acesso 
à Habitação, foi assinado em 2005 um protocolo entre 
o Município da Fafe e o Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana. Pretende-se colmatar situações 
de grave carência habitacional de agregados familiares 
com fracos recursos económicos.
Vão ser abrangidos cerca de 278 famílias em todo o 
concelho de Fafe.
No dia 20 de Novembro, em reunião de Câmara foram 
adjudicadas as primeiras obras que correspondem 
a sete freguesias do concelho: Antime, Arnozela, 
Freitas, Pedraído, Seidões e Vila Cova.

Programa Municipal para 
Melhoria de Habitação 
de Agregados Familiares 
Carenciados
Com uma década de existência, este programa já 
proporcionou melhores condições de habitabilidade 
a quase 500 agregados familiares carenciados. No 
segundo semestre de 2008, foram apoiados mais 
24 agregados. Esta acção não se centraliza apenas 
na recuperação da habitação, tendo também um 
papel educativo e formativo, nomeadamente nas 
áreas em que se evidenciam problemas relacionados 
com o desemprego, baixa auto estima, problemas de 
alcoolismo, etc.
Neste sentido foi criado um outro programa, “Ao 
Encontro do Bem-estar”, que pretende dinamizar 
acções como a gestão doméstica, higiene pessoal e 
habitacional.

 Prosseguiu a entrega de cheques para a execução de obras em 

habitações degradadas
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|  Grande animação na Quinta da Malafaia |  O Presidente da Câmara também deu o seu 
    pezinho de dança

Câmara levou 1500 idosos 
à Malafaia
À semelhança do que tem feito há onze anos 
consecutivos, a autarquia voltou a comemorar o Dia 
Mundial do Idoso, desta feita voltando à Quinta da 
Malafaia.
É a terceira vez que o Município utiliza aquele enorme 
espaço para proporcionar um dia diferente, de 
convívio, alegria e confraternização aos seniores do 
território fafense, institucionalizados ou não.
De ano para ano, vai crescendo a adesão a esta 
iniciativa por parte dos idosos, sendo cada vez mais 
numeroso o contingente que se desloca à Malafaia.
Este ano, contabilizou-se o maior número de idosos 
de sempre, cerca de 1500, que encheram três dezenas 
de autocarros. Todos os participantes, tinham de estar 

munidos do Cartão Municipal de Idoso para poderem 
integrar o evento.
Como sempre tem acontecido, a comemoração 
do Dia Mundial do Idoso contou com a presença 
do presidente do Município, bem como de alguns 
vereadores (incluindo, da oposição) e outras 
entidades. 
José Ribeiro saudou os idosos presentes, fazendo vincar 
a importância desta e de outras actividades para uma 
melhor qualidade de vida dos menos jovens, a quem 
aconselhou a continuarem a ter um pensamento 
positivo em relação à vida e a disponibilizarem a sua 
vasta experiência em benefício das gerações mais 
novas.
Depois do almoço à discrição, como sempre, os idosos 
com condições físicas para o efeito desceram às pistas 
de dança e cantaram e bailaram pela tarde fora, até 
ao regresso a casa.

Cabaz de Natal beneficiou 
846 famílias
A Câmara de Fafe voltou a distribuir os tradicionais 
cabazes de Natal pelas famílias mais carenciadas do 
concelho.
As inscrições para o Cabaz de Natal foram efectuadas 
em todas as freguesias do Concelho e, também, no 
Serviço Social do Município.
Foram realizadas 996 inscrições, sendo atribuídos 846 
Cabazes de Natal. Os Cabazes foram todos entregues 
em colaboração, com quase todas as Juntas de 
Freguesia, entre 15 e 22 de Dezembro.

“Um Dia de Praia” 
contemplou 2 814 idosos
À semelhança dos anos transactos, o Município 
promoveu no mês de Julho a actividade “Um Dia de 
Praia”. Foram distribuídos, quinzenalmente, bilhetes 
de ida e volta à praia da Póvoa de Varzim, quer no 
Serviço Social, quer em 17 Juntas de Freguesia, o que 
proporcionou momentos de lazer e distracção a 2 
814 idosos do concelho


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

Autarquia entregou 
brinquedos a crianças 
desfavorecidas
O Natal por excelência é uma festa de alegria, de 
partilha que se caracteriza pela solidariedade que 
se deve ter para com os outros. Com esse espírito, 
a Câmara Municipal, através do seu representante 
máximo, obsequiou as crianças e jovens desfavorecidos 
de duas instituições, com brinquedos, o que os deixou 
naturalmente radiantes.
No âmbito desta acção, foram contemplados 22 
utentes do Lar da Criança de Revelhe e 32 crianças e 
jovens do ATL da Coopfafe. 

	

 Foto da distribuição no Lar da Criança de Revelhe

 Festa do Desporto 08
Autarquia premiou centenas de 
desportistas locais

O Pavilhão Multiusos Voltou a ser, na noite de 4 de 
Outubro, o palco da tradicional Festa do Desporto, na 
qual anualmente o município premeia os desportistas 
das diferentes modalidades que se salientaram na 
época anterior.
Foram centenas os atletas, técnicos e dirigentes 
desportivos galardoados pela sua disciplina e 
prestações desportivas na época 2007/2008.
A sessão foi aberta pelo presidente da Câmara, 
José Ribeiro, que se congratulou com os resultados 
conseguidos pelos desportistas locais e que “orgulham 
o concelho”, referindo que a Festa do Desporto é um 
acontecimento raro nos municípios portugueses. 
O autarca aproveitou para dirigir palavras de 
reconhecimento e incentivo aos atletas, dirigentes, 
técnicos e funcionários “que honrosamente souberam 
representar Fafe e as suas colectividades no desporto 
regional e nacional”.
O Troféu Disciplina “Não à Violência-Viva o Desporto”, 
instituído pela Câmara para premiar comportamentos 
disciplinados e estimular o “fair play” nos campos de 
futebol do concelho, contemplou o Grupo Desportivo 
de Silvares, o Operário Futebol Clube de Antime e o 
Grupo Cultural e Desportivo de Fornelos. Nos escalões 
de formação foram distinguidas seis formações. No 
âmbito da Associação de Futebol Popular de Fafe, 
foram contemplados a Associação Desportiva e 
Cultural de Silvares S. Clemente, o Grupo Desportivo, 
Cultural e Recreativo de Golães e o Grupo Desportivo, 
Cultural e Recreativo de Fareja. Nos escalões de 
formação, foram premiados sete clubes.



|  Patinagem artística pelo Grupo Nun’Álvares
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Por seu turno, o Prémio Desportivo “Câmara Municipal 
de Fafe” distinguiu os atletas e clubes que se 
salientaram na época desportiva anterior, ao nível dos 
resultados, sendo campeões nacionais ou distritais ou 
subindo de divisão. Na modalidade de futebol, foram 
contempladas a Associação Cultural e Desportiva da 
Pica, pela subida à divisão de honra da Associação de 
Futebol de Braga e a Associação Desportiva de Fafe, 
campeã de série da A. F. Braga e que ascendeu aos 
campeonatos nacionais de juniores.
No andebol, foi premiado o Andebol Clube de Fafe 
pela subida das suas equipas de juniores e de juvenis 
masculinos à 1ª divisão dos campeonatos nacionais 
da modalidade.
Além disso, foram premiadas dezenas de atletas e 
clubes em modalidades como o andebol (João Freitas, 
Luís Pereira, Mário Pereira, Pedro Dantas, Rui Cunha, 
Vítor Ribeiro e João Gonçalves, todos do ACF, Nuno 
Silva e Luís Nunes, do SL Benfica), arbitragem (Duarte 
Oliveira), atletismo (Albino Feitas, do CD Vinhós, 
Esmeralda Oliveira, do SC Braga e Osvaldo Gonçalves, 
do Clube de Pessoal da EDP) automobilismo (Paulo 

Antunes), BTT Down Hill (diversos atletas dos 
Restauradores da Granja), ciclismo (José Martins 
e Gilberto Martins), canoagem (Marta Noval e 
Pedro Rodrigues, do Clube Náutico de Fafe), rafting 
(Leonel Castro, Miguel Magalhães, Luís Noval e 
André Cunha), desporto adaptado (Clube Desportivo 
Cercifaf), futebol (Grupo Cultural e Desportivo de 
Regadas e Grupo Cultural e Desportivo de Estorãos), 
karaté (diversos atletas da Associação de Karaté de 
Fafe), Kickboxing (António Sousa, Orlanda Matos e 
Pedro Peixoto, do Nun’Álvares), natação (Rita Castro, 
Xavier Cunha, Beatriz Sampaio e diversos atletas 
da Associação Desportiva de Fafe, Albano Correia, 
técnico do Vitória de Guimarães, Amélia Fernandes 
e Daniela Pinto, do Vitória de Guimarães, Rui Ribeiro, 
do SC Braga e Diana Durães, do Clube de Natação 
de Felgueiras), patinagem artística (atletas do Grupo 
Nun’Álvares) e pedestrianismo/montanhismo (Grupo 
Restauradores da Granja).
A animação da noite esteve a cargo da Associação 
de Karaté de Fafe e do Grupo Nun’Álvares, que 
apresentou demonstrações de Kickboxing e de 
patinagem artística. 



|  Homenagem ao Operário de Antime

 Distinção aos jovens do Andebol Clube de Fafe
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programa comemorativo dos 25 anos de andebol em 
Fafe, que foi assinalado em 11 e 13 de Dezembro de 
2008, com actividades como o lançamento de uma 
revista comemorativa e a abertura de uma exposição 
fotográfica na Casa da Cultura e a realização de um 
jantar de gala, onde foram agraciadas várias entidades 
e personalidades que se destacaram na história do 
andebol em Fafe, entre as quais a Câmara Municipal 
e o seu presidente, José Ribeiro.

Câmara vai agraciar 
Andebol Clube de Fafe
Com Medalha de Prata de 
Mérito Concelhio
A Câmara deliberou agraciar o Andebol Clube de Fafe 
com a Medalha de Prata de Mérito Concelhio, “como 
reconhecimento da sua decidida acção ao nível da 
promoção e consolidação da modalidade no concelho, 
na esteira do que havia feito a Associação Desportiva 
de Fafe, de que é legítimo herdeiro e sucessor”.
O galardão vai ser entregue no dia 25 de Abril de 
2009, no âmbito das comemorações do “Dia da 
Liberdade”.
O andebol em Fafe existe desde há duas décadas e meia, 
em resultado da criação de condições para a prática 
e consolidação da modalidade, de que é paradigma 
o Pavilhão Municipal, construído pela autarquia e 
aberto em 1982. A modalidade nasceu no âmbito 
da Associação Desportiva de Fafe, na época 1982/83. 
Após treze anos de história e por acordo com este 
clube, foi fundado o Andebol Clube de Fafe, em 25 
de Julho de 1996, para o qual transitaram os direitos 
e deveres desportivos relativos ao andebol deste 
clube, ficando assim herdeiro dos vários momentos 
de glória, com variadíssimos títulos de campeões 
regionais e nacionais e vencedores da Taça Federação 
de Andebol de Portugal. O novo clube acabou por 
assumir uma linha de continuidade relativamente ao 
anterior e tem feito um excelente trabalho, de que 
se destaca a formação, para o que movimenta largas 
dezenas de jovens de todo o concelho, em masculinos 
e femininos.
O Andebol Clube de Fafe é hoje um dos clubes mais 
emblemáticos e pujantes do concelho e que tem 
levado o nome de Fafe por esse país além.
O Executivo deliberou ainda conceder um subsídio 
extraordinário de 5 000 euros, como apoio ao 

Calendário das Reuniões 
Ordinárias da Câmara 
Municipal 2009

Mês Dia Mês Dia

Janeiro 08 Julho 02

Janeiro 22 Julho 16

Fevereiro 05 Agosto 06

Fevereiro 19 Agosto 20

Março 05 Setembro 10

Março 19 Setembro 24

Abril 02 Outubro 08

Abril 16 Outubro 22

Maio 07 Novembro 05

Maio 21 Novembro 19

Junho 04 Dezembro 03

Junho 18 Dezembro 17
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Teatro-Cinema entra 
em funcionamento nos 
primeiros meses de 2009
As obras de recuperação do Teatro-Cinema de Fafe 
entraram na recta final. A jóia da coroa do património 
artístico local deverá entrar em funcionamento nos 
primeiros meses de 2009, para devolver a emblemática 
sala de espectáculos da cidade aos fafenses, após mais 
de duas décadas e meia de encerramento.
As obras foram objecto de uma visita dos jornalistas, 
em meados de Dezembro, os quais começaram 
pelos novos espaços construídos em redor do Teatro-
Cinema, para albergar a Academia de Música José 
Atalaya, e que ficam distribuídos por três pisos e com 
salas individuais e colectivas para o ensino da música 
clássica.

Realce ainda para a sala de cinema com capacidade 
para 150 pessoas. Nessa sala polivalente, serão 
ainda realizadas audições musicais e outros eventos 
culturais.
A sala principal do Teatro-Cinema foi a parte mais 
esplendorosa da visita, onde foi explicada a opção de 
qualificar o espaço, restaurando-o em pormenor, sem 
tocar no mínimo no edifício. Há uns ajustamentos na 
plateia, ficando a sala adequadamente climatizada e 
com o maior conforto para os espectadores.
No final da visita, o Presidente da Câmara considerou 
que o restauro do Teatro-Cinema “é uma obra de 
qualidade que retoma a centralidade que Fafe já teve 
relativamente aos municípios vizinhos”.
“É um investimento que valeu bem a pena”, segundo 
José Ribeiro, e que ronda os 3,5 milhões de euros, 
entre a construção dos novos espaços e o restauro da 
simbólica casa de espectáculos inaugurada em 10 de 
Janeiro de 1924.
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